
Período de proibição à pesca 
predatória termina hoje

Diretor da Sema Tangará da Serra, Jeferson Zucchi

Ambiental de Barra do 
Bugres, realizando ope-
rações em oito muni-
cípios da região, além 
de patrulhas fluviais  
nos Rios Sepotuba, Pa-
raguai, Santana e seus 
afluentes.

O diretor da Sema 

Tangará da Serra, Jefer-
son Zucchi, alerta sobre 
a regularização da car-
teira de pescador ama-
dor e profissional. “As 
medidas preventivas de-
vem ser observadas e as 
espécies protegidas por 
lei também para que não 

ocorra prática de crime 
ambiental, caso contrá-
rio serão abordados e 
apreendidos”, enfatizou 
Zucchi, destacando que 
todos os materiais que 
foram apreendidos, fo-
ram doados a entidades 
carentes.
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Os pescadores mato-
grossenses poderão vol-
tar aos rios a partir hoje, 
28, data em que termina 
o período de Piracema, 
quando qualquer tipo de 
pesca em rios, incluindo 
na modalidade pesque 
e solte, é proibida para 
não atrapalhar na repro-
dução de peixes.

A proibição come-
çou em novembro do 
ano passado, com apli-
cação de multas e de-
tenções aos infratores. 
No entanto, mesmo 
com penalidades pre-
vistas, houve registros 
de apreensões de pes-
cados irregulares bem 
como materiais de pes-
ca. A Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente 
(Sema), unidade Tan-
gará da Serra, durante 
esse período, atuou em 
conjunto com a Polícia 

Quase 1, 5 toneladas de pescado 
foi apreendido na região

A Sema, unidade 
Tangará da Serra, jun-
tamente com a Polícia 
Militar de Proteção 
Ambiental de Barra 
do Bugres, realiza-
ram várias operações 
que compreenderam 
no período Pirace-
ma e resultaram em 
grande quantidade 
de materiais de pes-
ca predatória apren-
didos. Nesses quatro 
meses de fiscaliza-
ção intensiva, foram 
capturados  580 pe-
ças de pescados  to-
talizando 1 mil e 400 
quilos, 38 animais 
silvestres (sendo 15 
abatidos e 23 vivos), 
38 armas de fogo, 42 
armas brancas, 10 ar-
pões, dois barcos, 172 
molinetes, 32 carre-

tilhas, 238 varas de 
pesca, 122 munições, 
52 redes de pesca, 28 
caixas de pescas, 28 
quilos de chumbo, 30 
pulsar, 26 canos (sen-
do 16 inutilizadas e 
10 apreendidas), 15 
covos, 21 armadilhas, 
15 caixotes de ma-
deira, 234 espinheis, 
quatro freezer, um 
motor de popa, três 
motores rabeta, 15 
remos, 83 tarrafas, 20 
veículos (15 carros e 
cinco motos) e dois 
motores de garimpo.

Com as operações, 
os agentes ambientais  
conseguiram capturar 
405 peças de pescado 
diversos, que esta-
vam em caixotes e fo-
ram soltos à margem 
do rio.

PREVENÇÃO

Mesmo com o fim da 
Piracema, a pesca de 

algumas espécies ainda 
estão proibidas

A diretoria regional da 
Sema Tangará da Serra ainda 
informou que mesmo com o 
período do Piracema se en-
cerrando, as operações para 
coibição de pescado irregular 
irão continuar em toda a re-
gião. “Agora, voltando ao pe-
ríodo permitido, o pescador 
amador tem direito a pescar 
cinco quilos de peixe, mais 
um exemplar de qualquer es-
pécie, exceto as proibidas”, 
afirmou Jefferson Zucchi. 

Ao fazer uma avaliação ge-
ral sobre esses quatro meses 
de fiscalização, Zucchi des-
tacou os altos números que 
foram formados no relatório 
geral. “A gente fala que o pe-
ríodo foi bom quando a gente 
não pega esse grande núme-
ro de materiais apreendidos. 
Gostaríamos de não ter esses 
dados para apresentar,  e sim 
que as operações estivessem 
sido feitas e os resultados 
não chegassem a esses núme-
ros, promovendo a  educação 
ambiental”, frisou.

Vale destacar que a  pes-
ca de espécies como doura-
do, jaú, jurupoca, monjolo, 
piracanjuva e Surubim do 
Iguaçu está permanente-
mente proibida.

Fiscalizações irão continuar 
após período de Piracema
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As fiscalizações intensi-
ficadas com as operações do 
período Piracema na região 
de Tangará da Serra também 
renderam grande número de 
pessoas detidas em flagran-
tes e valor alto de multa. Ao 
todo, foram 81 pessoas en-
caminhadas para a Delega-
cia dos Municípios, sendo 
realizados 25 flagrantes. A 
aplicação das multas nesses 
quatro meses chegaram ao 
valor de R$ 188 mil, além 
de vistorias em 760 veículos 
e 3.832 pessoas abordadas e 
orientadas. “Também foi rea-
lizado vistorias em empreen-
dimentos para coibir a pesca 

PIRACEMA

Mais de 80 pessoas encaminhadas à 
delegacia e quase 190 mil em multas

predatória e armazenamento 
de pescado irregular em 46 
bares, 30 mercados, 28 res-
taurantes, 72 pesqueiros e 
29 peixarias”, disse Jeferson 
Zucchi, ao informar ainda 

que foram 72 Autos de inspe-
ção, 56 Autos de Infração, 61 
Autos de Apreensão, 21 Au-
tos de Doação, 85 Boletins de 
Ocorrências e dois Termos de 
Depósitos.

Pescados proibidos geraram prisões e multas
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